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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento constitui o Resumo Não Técnico do Relatório de Conformidade Ambiental do 
Projeto de Execução (RECAPE) do Terminal Vasco da Gama (TVG), Fase 1 – Terrapleno / Novas 
Acessibilidades Terrestres, previsto localizar na zona leste do Porto de Sines e que tem como 
promotor a APS – Administração do Porto de Sines e do Algarve, S.A..  

Em termos administrativos o projeto insere-se em território do concelho e freguesia de Sines, conforme 
se apresenta na figura seguinte. No Desenho 1, em anexo, consta a sua localização sobre carta militar. 

 

Figura 1 – Enquadramento Administrativo do Projeto 

O projeto foi sujeito a procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) em fase de estudo prévio 
no âmbito do projeto global do Terminal Vasco da Gama, cuja Declaração de Impacte Ambiental 
(DIA), com decisão favorável condicionada, foi emitida a 28 de dezembro de 2018, encontrando-se 
prorrogada até 28 de dezembro de 2026. 
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Em alinhamento com o Plano Estratégico e o planeamento físico do Porto de Sines, a APS, 
reprogramou, entretanto, o faseamento de execução do futuro Terminal Vasco da Gama de  
2 para 4 Fases, sendo que o presente RECAPE incide exclusivamente sobre a atualmente 
designada Fase 1, correspondente ao terrapleno localizado junto à linha de costa que constitui a 
infraestrutura de base para a posterior implementação das fases subsequentes, nomeadamente as 
necessárias acessibilidades terrestres (rodo e ferroviárias) que constituem a Fase 2 do TVG, 
considerada prioritária para a devida continuidade do processo do Terminal.  

As fases em que se divide o projeto de execução são assim as seguintes e estão representadas na 
figura seguinte (Figura 2) em comparação com o previsto em estudo prévio (Figura 3). 

 
Figura 2 – TVG – Proposta de faseamento e estudos a desenvolver em projeto de execução face à DIA emitida em 

fase de estudo prévio 
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Figura 3 – TVG – Solução aprovada pela DIA e faseamento então previsto (2 Fases), onde se evidencia que a 
acessibilidade ferroviária se restringia somente ao feixe de expedição do terminal portuário e a acessibilidade 

rodoviária à ligação a estabelecer desde o terminal portuária até à EN120-1. Na atual fase de projeto de execução o 
acesso ferroviário foi transformado numa nova linha com ligação à Linha de Sines para criar redundância nos 
acessos ferroviários do porto e prevê-se também o alargamento da EN120-1 entre a rotunda de Vale Marim e o 

entroncamento de S. Torpes 

 

De referir que estas acessibilidades ao TVG foram também revistas nesta fase de projeto de execução, 
tendo em vista uma maior sustentabilidade e resiliência do Porto de Sines, em particular no que diz 
respeito à acessibilidade ferroviária, com uma nova linha articulada com a Linha de Sines para criar 
redundância nos acessos ferroviários, pelo que o Terrapleno da Fase 1 em que as mesmas assentam, 
reflete um ajustamento ligeiro face à área prevista em estudo prévio, conforme é visível na Figura 2. 

Deste modo, o principal objetivo do RECAPE a que se refere este Resumo Não Técnico, é assim o de 
descrever e demonstrar que o Projeto de Execução da Fase 1 do TVG, com também as alterações 
introduzidas, obedece às condições definidas na Declaração de Impacte Ambiental, emitida em fase 
de estudo prévio, apresentando todos os elementos necessários ao processo de avaliação nos termos 
da legislação em vigor. 
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O RECAPE foi desenvolvido nos termos da legislação em vigor, correspondente ao regime jurídico de 
Avaliação de Impacte Ambiental estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na 
sua atual redação, que define que “O projeto de execução está sujeito à verificação de conformidade 
ambiental com a DIA sempre que o procedimento de AIA ocorra em fase de estudo prévio ou de 
anteprojeto.” (artigo 20.º, n.º 1). 

O RECAPE é composto pelos seguintes volumes: Resumo Não Técnico (correspondente ao presente 
documento), Relatório Base, Anexos e Peças Desenhadas.  

O presente documento, destinando-se a publicitação junto do público, resume as principais 
informações que constam no relatório técnico do RECAPE (Relatório Base), considerando as seguintes 
secções: 

- Introdução; 

- Antecedentes do Projeto; 

- Descrição do Projeto; 

- Conformidade do Projeto de Execução com a DIA; 

- Avaliação Ambiental das Alterações Introduzidas no Projeto; 

- Medidas de Minimização e Planos de Monitorização Ambiental; 

- Conclusões. 
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2. ANTECEDENTES 

2.1. Procedimento de AIA em Fase de Estudo Prévio 

Como referido, o projeto do Terminal Vasco da Gama foi objeto de um Estudo de Impacte Ambiental 
(EIA) em fase de Estudo Prévio, o qual foi sujeito a procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental 
(AIA), com início em 2 de fevereiro de 2018 e conclusão a 28 de dezembro do mesmo ano, com a 
emissão de uma Declaração de Impacte Ambiental (DIA) favorável condicionada. 

Face à DIA emitida, a APS solicitou em 2022 a prorrogação da mesma, a qual veio a ser concedida, 
tendo ficado prorrogada até 28 de dezembro de 2026. 

 

2.2. Projeto de Execução 

É intenção da APS, em linha com o definido no Plano Estratégico do Porto de Sines, o qual reflete 
também a estratégia nacional para os portos (Estratégia Portos 5+), dar continuidade ao projeto do 
Terminal Vasco da Gama. 

Para a sua execução a APS reprogramou entretanto a materialização desta futura infraestrutura, 
definindo como condição de base, a prévia criação das condições para a sua futura materialização, 
nomeadamente as referentes às necessárias acessibilidades terrestres em alinhamento com o 
planeamento físico do Porto de Sines e as atuais preocupações de descarbonização e 
sustentabilidade, aumentando a resiliência do porto através de um novo itinerário ferroviário 
redundante face ao já existente, o qual se apoia e servirá o futuro TVG. 

Nesta sequência, a APS apresentou assim à APA uma proposta de faseamento da execução do 
Projeto de Execução do TVG e correspondentes abordagens ambientais, para validação, o qual se 
desenvolve em 4 FASES, das quais as duas primeiras implicam com a execução das novas 
acessibilidades terrestres. 

Esta proposta, transposta na Nota Técnica "Abordagem Ambiental Integrada dos Projetos – Terminal 
Vasco da Gama e Novas Acessibilidades à Zona Leste do Porto de Sines", de maio de 2025, pretende 
assim articular o projeto aprovado pela DIA, com o atual planeamento estratégico para a zona leste do 
porto de Sines, com o seguinte faseamento: 

 Fase 1 (objeto do presente RECAPE):  

Relativa ao terrapleno que irá acomodar as acessibilidades rodoferroviárias às futuras áreas de 
concessão portuária. Esta área diz respeito a uma zona da costa que fica praticamente a seco 
na sua quase totalidade em situação de baixa mar e que é necessária ocupar para o 
desenvolvimento da linha férrea no interior da futura área portuária, bem como para o 
estabelecimento da ligação rodoviária desde a EN120-1, tal como previsto no estudo prévio. 

O terrapleno sobrepõe-se na sua quase totalidade ao já antes previsto e avaliado. Apenas 3 ha 
estão fora das áreas anteriormente definidas. 
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 Fase 2 (sujeita a procedimento de AIA autónomo – EIA em fase de projeto de execução): 

Respeitante ao projeto das acessibilidades rodoviárias e ferroviárias propriamente ditas e 
sujeita a procedimento de AIA autónomo (EIA em fase de projeto de execução, já entregue para 
procedimento de avaliação na APA), dado que o âmbito dos atuais traçados propostos 
extravasa o que foi avaliado no EIA do TVG, uma vez que integra uma nova linha ferroviária no 
canal do antigo ramal ferroviário da EDP aumentando a resiliência do Porto de Sines através 
de um itinerário ferroviário redundante. A linha ferroviária de receção / expedição e carga 
/descarga, antes incluída no estudo prévio e a única avaliada no EIA, passa a estar incluída na 
Fase 3, sendo desenvolvida em articulação com o terrapleno marítimo a construir a partir da 
linha ferroviária de base criada na Fase 2.  

Esta Fase 2 está articulada com a Fase 1, no sentido em que considera para o seu 
desenvolvimento a pré-existência do terrapleno desta fase. 

 

 Fase 3 (objeto de RECAPE futuro): 

Relativa aos terraplenos, retenções marginais, estrutura de acostagem de 1015 m, quebra-mar, 
bacia de manobra e bacia de acostagem e acessibilidades ferroviárias próprias (linha de 
receção / expedição e carga / descarga do terminal). Corresponde à Fase 1 do EIA do TVG, 
conforme a Figura 3, antes apresentada. 

 

 Fase 4 (objeto de RECAPE futuro): 

Relativo aos terraplenos, retenções marginais e estrutura de acostagem com 363 m. 
Corresponde à Fase 2 do EIA do TVG, conforme a Figura 3. 

 
Na figura seguinte explicita-se o faseamento proposto face ao que foi aprovado pela DIA emitida e com 
as alterações que se introduzem, para comparação.  
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Figura 4 – TVG: Proposta de faseamento e estudos a desenvolver face à DIA emitida e apresentada à APA para 
validação  

.  
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3. DESCRIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO DE EXECUÇÃO 

A Fase 1 do TVG constitui a infraestrutura de base para as fases subsequentes do desenvolvimento 
portuário previsto para a zona leste do Porto de Sines, sendo nomeadamente necessária para 
acomodar as acessibilidades rodo e ferroviárias.  

Trata-se de um projeto de elevada relevância operacional e estratégica que garante as condições base 
para o desenvolvimento sustentável das futuras concessões do Terminal Vasco da Gama. 

Nos Desenhos 2 e 3, em anexo, apresenta-se a representação do projeto sobre a cartografia do 
projeto de execução e sobre fotografia aérea.  

 

3.1. Objetivos e Enquadramento Funcional 

O terrapleno da Fase 1 do TVG tem como finalidades principais: 

1. Criar a plataforma estrutural necessária à implantação das novas acessibilidades ferroviárias 
e rodoviárias do TVG. 

2. Garantir compatibilidade e continuidade operacional com o Terminal XXI, incluindo a 
possibilidade de redundância ferroviária futura. 

3. Permitir a expansão portuária prevista para as Fases 3 e 4, incluindo o feixe ferroviário de 
carga/descarga de comboios até 750 m de comprimento. 

4. Assegurar resiliência operacional e climática, nomeadamente face à subida do nível médio 
do mar, ondulação extrema e sobrelevação meteorológica.  

 

3.2. Estudo Prévio vs. Projeto Execução 

No Quadro 1 descrevem-se as principais modificações no projeto face ao Estudo Prévio.  

Quadro 1 – Alterações no projeto face ao Estudo Prévio 

Alteração 
Intervenção 

Avaliação das modificações 

1 
O acréscimo de área de aterro, para o terrapleno deve-se às necessidades para a 
implantação das novas acessibilidades terrestres a toda a zona leste do Porto de Sines 
e à introdução de redundância na acessibilidade ferroviária do porto. 

2 

No planeamento construtivo, efetuou-se a alteração do uso de dumpers de grande 
capacidade (40 m³) para camiões basculantes de 30 m³ face à circulação se fazer em 
vias publicas e a sua largura (>4,5 m) ser incompatível com as faixas da EN120-1  
(3,5 m), optando por veículos mais pequenos, mas com maior frequência de passagens. 

3 
Enquanto no EP se previa a execução dos cais a uma cota coroamento à +7,00 m(ZH). 
Em PE, a cota mínima foi definida para +8,70 m(ZH), de modo a assegurar a resiliência 
da infraestrutura face às alterações climáticas e à subida do nível médio do mar. 
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Alteração 
Intervenção 

Avaliação das modificações 

4 

Não foi prevista a adoção de um pavimento no terrapleno, sendo o mesmo deixado em 
bruto (camada de acabamento da terraplenagem) com uma camada superficial de tout-
venant para garantir que não haja erosão prematura e/ou se verifique a formação de 
plumas indesejáveis com o vento, permitindo ainda que as futuras intervenções de 
materialização dos terminais que ocuparão as áreas de concessão tenham a liberdade 
de optar pelas soluções que melhor lhes convier. 

Desta forma não são criadas superfícies impermeáveis que obrigariam à materialização 
já nesta fase de uma rede de drenagem geral, garantindo assim que as águas das 
chuvas se infiltrem no terreno, ou drenem em escoamento de superfície livre 
diretamente para o mar. 

 

Da análise do quadro anterior, verifica-se que os ajustes efetuados são maioritariamente positivos do 
ponto de vista ambiental e operacional. A consideração de uma maior área de aterro para o terrapleno 
(intervenção 1) e a elevação da cota de coroamento dos cais para +8,70 m(ZH) (intervenção 3) 
contribuem para viabilizar o âmbito mais alargado das futuras acessibilidades e aumentar a resiliência 
da infraestrutura face às alterações climáticas e à subida do nível médio do mar 

A alteração no planeamento construtivo, com a substituição de dumpers de 40 m³ por camiões 
basculantes de 30 m³ (intervenção 2), entre a Pedreira de Monte Chãos e a zona do terrapleno, permite 
compatibilizar as operações com as características físicas da EN120-1, embora com maior frequência 
de passagens.  

A opção por não aplicar pavimento definitivo no terrapleno (intervenção 4), deixando-o em acabamento 
bruto com camada superficial de tout-venant, apresenta vantagens ao evitar a criação de superfícies 
impermeáveis nesta fase, favorecendo a infiltração natural das águas pluviais e mantendo flexibilidade 
para as futuras intervenções no âmbito das concessões do terminal. 

As modificações introduzidas não alteram significativamente o enquadramento do projeto no território, 
o que não justifica, mesmo considerando os aspetos positivos identificados, uma reavaliação dos 
impactes assinalados e avaliados em Estudo Prévio e que foi feito no âmbito do RECAPE. 

 

3.3. Descrição do Terrapleno 

3.3.1. Implantação e Geometria 

O terrapleno será implantado ao longo da linha de costa, entre a plataforma ferroviária do Terminal XXI 
e os molhes da bacia de adução da antiga central termoelétrica, ocupando uma área aproximada de 
250 000 m² (25 ha). 

Apresenta geometria retangular, com cerca de 1950 m de comprimento e 120 m de largura média.  

A cota superior final foi definida em +8,70 m (ZH), resultante da soma das componentes: 

 Praia-mar máxima astronómica: +3,88 m; 

 Storm surge: +0,47 m; 
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 Ondulação extrema: +3,00 m; 

 Subida do nível médio do mar (IPCC 2120 – SSP3-7.0): +0,94 m. 

 
Este valor garante margem de segurança face ao nível do mar e compatibilidade altimétrica com o 
futuro ramal ferroviário e o acesso rodoviário proveniente da EN120-1 (Acessos da Fase 2 do TVG). 

O corpo do aterro será constituído por materiais provenientes da Pedreira de Monte Chãos, 
propriedade da APS, utilizando: 

 Material TOT para o núcleo (corneanas e saibros); 

 Materiais selecionados e compactados para as camadas superiores; 

 Proteção de taludes com enrocamentos pesados sobre geotêxtil de 300 g/m² e camada de brita; 

 Muro de suporte em betão armado junto ao Terminal XXI, garantindo a proteção do outfall da 
REN e permitindo uma eventual futura ligação entre os terminais (Terminal XXI e TVG). 

 
Não está previsto pavimento definitivo nesta fase, permanecendo o coroamento em tout-venant, 
permitindo drenagem natural e evitando a necessidade de rede superficial de drenagem. 

Em termos de drenagem o projeto prevê: 

 Prolongamento dos coletores existentes até ao novo limite exterior do terrapleno; 

 Estrutura especial para aliviar cargas sobre o coletor central de grandes dimensões (vala 
proveniente da ZILS); 

 Drenagem natural por infiltração e escoamento para o mar, dado não haver pavimentação 
impermeável nesta fase.  

 

3.3.2. Metodologia construtiva 

A execução do terrapleno segue metodologia em “avanço”, que garante estabilidade e reduz influência 
da maré durante a obra, incluindo: 

1. Construção de molhes de guiamento até à cota +4,00 m (ZH); 

2. Aterro interior até à mesma cota; 

3. Colocação progressiva dos enrocamentos de proteção; 

4. Elevação do aterro até às cotas finais; 

5. Acabamento superior com camada de tout-venant. 

  



 
 

 
Pág. 15 de 32 

 
TERMINAL VASCO DA GAMA – FASE 1 (TERRAPLENO / NOVAS 
ACESSIBILIDADES TERRESTRES) 
ESTUDOS AMBIENTAIS 
RELATÓRIO DE CONFORMIDADE AMBIENTAL DO PROJETO DE EXECUÇÃO 
PARTE 01 – RESUMO NÃO TÉCNICO 
1129.RECAPE.MD.02.01.01.001.00 

 
 

 

De acordo com esta metodologia construtiva proposta, prevê-se assim a execução de “molhes” no 
contorno exterior do terrapleno com vista ao confinamento da área de deposição, implantados à cota  
+4.00 m(ZH), assegurando desta forma a criação de caminhos de circulação e áreas de trabalho acima 
do nível máximo da maré. 

Estes “molhes” serão construídos em avanço e por basculamento direto do material TOT, prevendo-
se o avanço dos trabalhos a partir da área dos molhes da bacia de adução da antiga Central 
Termoelétrica de Sines. 

 

Figura 5 – Execução dos “molhes” de guiamento: 1ª fase do aterro do terrapleno 

 

Figura 6 – Avanço dos trabalhos para materialização do terrapleno: 1ª fase do aterro do terrapleno 

 

Em primeira instância será executada uma plataforma até à cota de aproximadamente +4,00 m(ZH), 
construída sempre a partir de terra e com meios convencionais. Face à impossibilidade de acesso pela 
via marítima, prevê-se que todos os aterros sejam realizados por via terrestre com descarga direta de 
material de matriz rochosa proveniente da pedreira, avançando em direção ao largo, e posteriormente 
paralelamente à margem. Desta forma fica criado um aterro para apoio às atividades de construção do 
terrapleno, com uma mínima interferência da variação de maré. 

Em paralelo com o avanço dos “molhes” de guiamento da plataforma do terrapleno, deverá avançar a 
execução do aterro inferior da área do terrapleno até à cota +4.0 m(ZH).  
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Figura 7 – Execução do aterro à cota +4.00 m(ZH): 2ª fase do aterro do terrapleno 

Com o avanço dos “molhes” de guiamento deverão ser colocados os enrocamentos de proteção dos 
taludes, evitando que a agitação incidente possa erodir as superfícies expostas, afetando o avanço 
dos trabalhos e podendo levar à ruína parcial do aterro já materializado. 

 

Figura 8 – Proteção frontal das primeiras fases do aterro do terrapleno 

A materialização do terrapleno prossegue na direção nascente/poente, segundo os esquemas 
anteriormente apresentados: materialização do “molhe” exterior de guiamento, colocação de 
enrocamentos de proteção e avanço do aterro interior. 

 

Figura 9 – Avanço dos trabalhos para materialização do terrapleno: 2ª fase do aterro do terrapleno 

Para o transporte dos materiais que irão constituir o terrapleno, tem-se o seguinte: 

 Movimentação prevista: 1 600 000 m³ de material; 

 Transporte dos materiais por via terrestre desde a Pedreira de Monta Chãos, propriedade da 
APS e também localizada em área de jurisdição do Porto de Sines (situação que já antes se 
previa no estudo prévio), com recurso agora a camiões basculantes de 30 m³ ao invés de 
dumpers de 40 m³, cuja largura era incompatível com a circulação nas vias rodoviárias; 

 Circuito pedreira-estaleiro-obra: Avenida Circular Sul – EN120-1: ~1 hora; 
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 Capacidade diária estimada: 2 400 m³/dia com frota de 10 camiões.  

 

Figura 10 – Trajeto previsto para a circulação dos camiões entre Pedreira de Monte Chãos e o terrapleno. Acesso 
de obra a partir da EN120-1 

 

A duração total prevista é de 36 meses, em articulação direta com a Fase 2 (Acessibilidades 
Terrestres) devido à forte interdependência funcional. 

Abaixo apresenta-se o planeamento previsional da obra da Fase1, a qual se faz em articulação com a 
Fase 2 (construção das acessibilidades terrestres), dado que os projetos são interdependentes.  

 

Figura 11 – Planeamento previsional da obra da Fase1 em articulação com a Fase 2 
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4. CONFORMIDADE DO PROJETO DE EXECUÇÃO COM A DIA 

A DIA que foi emitida em fase de Estudo Prévio estabeleceu os condicionamentos a cumprir no âmbito 
do Projeto de Execução e respetivas medidas de minimização, bem como os planos de monitorização 
e os estudos a elaborar.  

Importa referir que face à divisão do projeto de execução em 4 fases, algumas das medidas da DIA 
não têm aplicação ao presente projeto, por corresponderem a situações específicas referentes aos 
terraplenos marítimos ou ao funcionamento na sua globalidade de todo o Terminal Vasco da Gama.  

Importa também ainda referir que face às alterações localizadas que se introduziram nesta fase de 
projeto, se incluiu no presente RECAPE um anexo específico (Anexo 6 do volume Anexos Técnicos 
do RECAPE), onde se procedeu à avaliação de impactes destas alterações com atualização da 
situação de referência.  

Com o RECAPE elaborado pretendeu-se demonstrar que se assegura o cumprimento dos 
pressupostos da DIA e que as alterações propostas não alteram a magnitude e significância dos 
impactes anteriormente avaliados, fornecendo-se todas as informações necessárias para a sua análise 
pela Autoridade de AIA. 

De forma a dar cumprimento às condições estabelecidas na DIA e no sentido de aprofundar e atualizar 
o conhecimento sobre determinados descritores e os efeitos do projeto de execução nos mesmos, 
foram também desenvolvidos estudos complementares, que são apresentados em anexo ao RECAPE. 

O RECAPE integra assim toda a informação relevante para que a Autoridade da AIA aprecie a 
conformidade do Projeto de Execução – Fase 1 – Terrapleno / Novas Acessibilidades Terrestres com 
a DIA. 

4.1. Condicionamentos Gerais da DIA  

Relativamente aos condicionamentos gerais da DIA: 

1. O layout do Terminal deve ser ajustado em projeto de execução de forma a: 

a) Não se sobrepor à área do SIC Costa Sudoeste 

b) Não acrescentar sobreposição com a área do PNSACV; 

c) Aumentar a confinação da área de operação portuária; 

d) Reduzir os efeitos indiretos resultantes da dispersão; 

e) Não induzir impactes acrescidos nos restantes fatores ambientais 

Esta condicionante aplica-se à globalidade do projeto e em pleno funcionamento. Na fase atualmente 
em análise – RECAPE – Fase 1 do TVG – o projeto limita-se exclusivamente à execução de um 
terrapleno de suporte às futuras acessibilidades, não envolvendo ainda a construção ou operação do 
terminal portuário nem a movimentação portuária de cargas, navios ou equipamentos associados à 
exploração.  
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Todavia e no que diz respeito à Fase 1 que é uma pequena componente do projeto global para a 
melhoria geral das acessibilidades terrestres à zona leste do Porto de Sines e ao futuro TVG, verifica-
se da análise da figura seguinte que não ocorre qualquer sobreposição do terrapleno em analise com 
as áreas de conservação da natureza.  

 

Figura 12 – Enquadramento do projeto face a áreas de conservação da natureza 

 

2. O projeto de execução a desenvolver deve adotar as seguintes soluções: 

2.1 Estrutura de acostagem: solução 2 de cais em tabuleiro betonado in situ apoiado em estacas moldadas de 
betão armado. 

2.2 Obra de proteção: solução 1A de quebra-mar em taludes e cabeça tronco-cónica 

2.3 Soluções técnicas adequadas de contenção do ambiente portuário e de integração e salvaguarda das áreas 
marinha e costeira envolventes, evitando a proliferação de espécies exóticas. 

Não aplicável à Fase 1 definida para o faseamento do TVG.  
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Na fase atualmente em análise – RECAPE - Fase 1 do TVG – o projeto limita-se exclusivamente à 
execução de um terrapleno de suporte às futuras acessibilidades, não envolvendo ainda a construção 
ou operação do terminal portuário nem a movimentação portuária de cargas, navios ou equipamentos 
associados à exploração. 

 

3. Verificando-se a incompatibilidade com o Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POOC) Sines-Burgau, face 
ao disposto nos artigos 8.º, 26.º e 28.º do mesmo, deve ser obtida declaração de interesse público do projeto, 
conforme disposto no n.º 1 do artigo 16.º do referido plano. 

Não aplicável à Fase 1 definida para o faseamento do TVG.  

Na fase atualmente em análise – RECAPE - Fase 1 do TVG – apenas existe interferência com a área 
do Programa da Orla Costeira Espichel – Odeceixe (POC-EO), que de acordo com o Artigo 133.º 
do seu programa, a intervenção na Margem é permitida por se tratar de infraestrutura portuária sob 
jurisdição da APS. 

 

4.2. Estudos e Projetos Desenvolvidos Solicitados pela DIA 

De forma a dar cumprimento às condições estabelecidas na DIA e no sentido de aprofundar e atualizar 
o conhecimento sobre determinados descritores e os efeitos do projeto de execução nos mesmos, são 
desenvolvidos os estudos complementares, solicitados que correspondem ao: 

 Estudos de Património, apresentado no Anexo 4 e integrado no Anexo 6 – Reavaliação de 
Impactes da Parte 03 – Anexos Técnicos do RECAPE e que inclui: 
 

-  Resultados de uma prospeção arqueológica sistemática intensiva em toda a área terrestre, 
dado o contexto do atual projeto. Estes resultados são acompanhados da nova avaliação 
de impactes patrimoniais e de medidas de minimização, tendo em conta a implantação do 
atual projeto na respetiva cartografia. 

 Da sua realização valida-se a informação constante do EIA, não existindo novas afetações. 
Na sua sequência são propostas sondagens arqueológicas, tal como previsto no EIA, 
definidas face à atual delimitação do terrapleno a executaram-se em fase previa à obra. 

 Reavaliação de impactes e atualização da informação desenvolvida no Estudo de Impacte 
Ambiental em fase de Estudo Prévio e aplicada ao atual âmbito do projeto desta nova Fase 1 
do TVG, a qual se apresenta no Anexo 6 da Parte 03 – Anexos Técnicos do RECAPE.  

Os impactes negativos identificados são maioritariamente temporários, reversíveis e 
confinados à fase de construção e a alteração ligeira nas áreas que se introduz face às áreas 
do estudo prévio desenvolvem-se no mesmo contexto e não alteram a magnitude e significância 
dos impactes.  
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Os impactes permanentes, nomeadamente a alteração da morfologia costeira e a presença do 
terrapleno, correspondem aos impactes já antes avaliados, sendo minimizados pelo próprio 
contexto portuário quanto à sua magnitude e significância. 

 

 Plano de Acompanhamento Ambiental de Obra (Anexo 7 da Parte 03 – Anexos Técnicos do 
RECAPE). 

O seu objetivo é sistematizar as principais orientações para as atividades a realizar no âmbito 
da gestão ambiental da obra, integrando as medidas aplicáveis da DIA e as definidas face à 
avaliação realizada no RECAPE. 

 Plano de Gestão e Controlo de Espécies Vegetais Exóticas Invasoras, apresentado no  
Anexo 8 da Parte 03 – Anexos Técnicos do RECAPE. 

O plano destina-se à erradicação e controlo das espécies vegetais exóticas identificadas 
(acácia e chorão). 
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5. AVALIAÇÃO AMBIENTAL DAS ALTERAÇÕES INTRODUZIDAS NO PROJETO 

A reavaliação dos impactes ambientais é apresentada em documento próprio do RECAPE  
(Anexo 6 – Reavaliação de Impactes da Parte 03 – Anexos Técnicos do RECAPE). 

O projeto do Terminal Vasco da Gama (TVG) tem em vista a criação de uma nova infraestrutura 
portuária em Sines para a movimentação de contentores, de forma a dimensionar a infraestrutura 
adequada para acomodar o perspetivado aumento de tráfego no Porto de Sines. 

Em fase de Estudo Prévio, o projeto compreendia a construção global de todos os terraplenos 
(terraplenos para acomodar as acessibilidades e terraplenos de expansão portuária associados à 
construção do TVG) essencialmente através do aterro com materiais provenientes da pedreira de 
Monte Chãos, com um volume total previsto de 12 000 000 m³ para a Fase 1 e 5 000 000 m³ para a 
Fase 2. Adicionalmente, previa-se que o material resultante das dragagens do canal de acesso e 
bacias de rotação fosse integralmente aproveitado para a formação dos novos terraplenos. 

A componente de terrapleno agora em análise – Fase 1 do TVG reprogramado – incide apenas sobre 
uma área de aterro que totaliza aproximadamente 250 000 m², com um comprimento de 1950 m e 
largura média de 120 m, junto à linha de costa, destinada a suportar as novas acessibilidades 
rodoferroviárias. 

Em termos de implantação, verifica-se que a quase totalidade da área coincide com a avaliada 
anteriormente no EIA do TVG, com exceção de umas pequenas áreas de terrapleno não coincidentes, 
que se encontram assinaladas na Figura 13 e que representam 3 ha.  

 

Figura 13 – Alterações ao estudo prévio: terrapleno (Fase 1) em articulação com as acessibilidades (Fase 2) 
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A cota superior da plataforma foi estabelecida em +8,70 m (ZH), valor que acautela a máxima maré 
astronómica, a sobrelevação meteorológica, a ondulação máxima incidente e a subida do nível médio 
do mar a 100 anos.  

No extrato seguinte da peça desenhada do projeto de execução, pode ver a sobreposição do pé do 
talude do terrapleno com a batimetria. Com exceção do “dente” central, na restante área a batimétrica 
situa-se em geral entre a -1.00 m(ZH) e +0.50 m(ZH), sendo que o nível da baixa-mar mínima é de 
+0.30 m(ZH). 

Na zona do “dente”, a batimetria local encontra-se entre a -5.00 m(ZH) e a -3.00 m(ZH), contudo esta 
área está essencialmente “dentro” da área prevista no TVG. 

 

Figura 14 – Topografia do projeto de execução 

Face à análise realizada, conclui-se que o Estudo de Impacte Ambiental da fase de estudo prévio, 
mantém a sua validade global, não se registando alterações na situação de referência em termos 
biofísicos, humanos ou socioeconómicos, bem como na admissibilidade do projeto nos instrumentos 
de gestão territorial, uma vez que a matriz portuário-industrial de Sines se mantém consolidada. 

Aa situação do local é retratada nas fotografias seguintes.  

    

Fotografia 1 –Vista no sentido poente-nascente, a partir da zona central do terrapleno 
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Fotografia 2 –Vista aérea no sentido nascente-poente, a partir dos molhes da EDP 

 

Fotografia 3 –Vista aérea no sentido poente-nascente, a partir do Terminal XXI 

 

Figura 15  –Vista para a zona do terrapleno que se encontra fora da área inicial do TVG 
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Os fatores ambientais reavaliados face às características do projeto foram o Ordenamento do Território 
e Condicionantes (REN e Domínio Público Marítimo), a Geologia, os Solos/Usos do Solo, os Recursos 
Hídricos, a Qualidade do Ar, a Biodiversidade e Ecologia, a Paisagem e o Património. Conclui-se desta 
análise que, embora tenham sido introduzidas retificações na geometria do terrapleno, estas não 
alteram no essencial as avaliações realizadas no EIA original, mantendo-se válida a avaliação global 
aprovada pela DIA. 

Os novos levantamentos de campo realizados em setembro de 2025 permitiram identificar a presença 
de espécies protegidas (RELAPE) na zona de transição, como a Armeria rouyana, o Thymus carnosus 
e o Thymus capitellatus, bem como a forte ocupação por espécies exóticas invasoras (chorão 
(Carpobrotus edulis), cana (Arundo donax), albízias (Paraserianthes lophantha) e acácias (Acacia sp)) 
que degradam o estado de conservação dos habitats dunares e matos esclerófilos locais. 

A prospeção patrimonial realizada e, para cumprimento também da DIA, também valida as informações 
já identificadas no EIA. Os sítios de Vale Marim 1 (n.º 4/CNS 149) e do Porto de Sines (n.º 7, n.º 8 e 
n.º 9) interferidos, têm significado de classe patrimonial elevado, devido à sua raridade, valor histórico 
e valor simbólico elevado. Por este motivo, será necessário realizar sondagens arqueológicas de 
diagnóstico para confirmar o prolongamento dos povoados de Vale Marim 1 (n.º 1/CNS 149) ou do 
Porto de Sines (n.º 7, Porto de Sines 3) e se for caso, proceder à escavação dos contextos 
arqueológicos com afetação negativa direta, conforme sugerido na Declaração de Impacte Ambiental 
(Medida 26). Estas sondagens foram revistas em função da atualização da situação de referencia e 
reavaliação de impactes desta fase de projeto de execução, e devem ser realizadas em fase previa à 
obra. 

Os impactes negativos mantêm-se conforme previsto no EIA, assumindo um caráter maioritariamente 
confinado e temporário durante a fase de construção, sendo minimizáveis. 

Igualmente, se mantêm os efeitos positivos estruturantes do projeto, que assegurará a plataforma 
de base para as novas acessibilidades rodoferroviárias, garantindo a resiliência (cota +8,70 m(ZH)) e 
a competitividade logística do Porto de Sines. 

No Desenho 4, em anexo, apresenta-se a síntese das condicionantes ocorrentes no local do projeto.  
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6. MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO E PLANOS DE MONITORIZAÇÃO  

No Projeto de Execução foram consideradas as várias medidas propostas na DIA, traduzidas na 
realização de estudos e projetos que de forma integrada contribuem para a sua adequada implantação, 
como atrás se analisou.  

Para a fase de construção, e dando também cumprimento ao indicado na DIA, bem como do decorrente 
da avaliação agora realizada face ao projeto de execução, foram definidas medidas de minimização 
específicas que integram o Plano de Acompanhamento Ambiental de Obra, de forma a serem 
aplicadas pelo Empreiteiro (Anexo 7 da Parte 03 – Anexos Técnicos do RECAPE).  

As medidas relativas à fase de construção foram divididas de acordo com alguns períodos de trabalho 
da obra e com algumas situações que merecem um cuidado especial, no sentido de facilitar a sua 
compreensão e aplicação. A sua apresentação faz-se num volume específico em anexo ao RECAPE 
e nelas se incluem, nomeadamente, as condicionantes existentes à localização do estaleiro e acessos 
de obra, as condicionantes ao funcionamento do estaleiro e acessos. 

Foram ainda definidos os programas de monitorização aplicáveis ao projeto e à zona com vista ao 
controlo dos aspetos ambientais que asseguram a continuidade da avaliação dos impactes e dão 
cumprimento à indicação da DIA, que no presente caso e face ao contexto do local, correspondem ao 
controle das espécies vegetais exóticas invasoras e à realização de sondagens arqueológicas de 
diagnóstico em meio terrestre.  
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7. CONCLUSÕES 

Em alinhamento com o Plano Estratégico e o planeamento físico do Porto de Sines a APS, 
reprogramou o faseamento de execução do futuro Terminal Vasco da Gama de 2 para 4 Fases, sendo 
que o presente RECAPE incide exclusivamente sobre a atualmente designada Fase 1, correspondente 
ao terrapleno que constitui a infraestrutura de base para a posterior implementação das fases 
subsequentes, nomeadamente as necessárias acessibilidades terrestres que constituem a Fase 2 do 
TVG, considerada prioritária para a devida continuidade do processo. 

A materialização do terrapleno incide sobre uma área de aterro de 250 000 m², envolvendo a 
movimentação de 1 600 000 m³ de materiais inertes.  

Esta intervenção é estratégica para a expansão da capacidade logística do Porto de Sines, garantindo 
a resiliência do sistema portuário através de uma plataforma dimensionada à cota +8,70 m(ZH), junto 
à linha de costa, preparada para os desafios das alterações climáticas e da subida do nível médio do 
mar e que viabiliza os futuros acessos rodoferroviários.  

Em termos de alterações à situação de referência retratada no EIA, pese embora o ligeiro ajuste em 
planta da plataforma, não se verificam novas condicionantes ambientais afetadas, mantendo-se os 
pressupostos subjacentes à aprovação do projeto desta componente em fase de Estudo Prévio.  

Os impactes negativos mantêm-se como previsto no EIA, tendo um carácter confinado e temporário e 
os impactes mais significativos, são alvo de um conjunto alargado de medidas de minimização ao nível 
do próprio projeto e da organização da obra e do seu funcionamento.  

Igualmente se mantêm os principais efeitos positivos do projeto. Com efeito, na Estratégia Portos 5+, 
definida pelo Governo português para modernizar e aumentar a competitividade dos portos comerciais 
de Portugal entre 2025 e 2035, com investimentos de cerca de 4 mil milhões de euros, inclui-se nos 
eixos centrais deste Plano um conjunto de investimentos em vários portos, onde expressamente se 
identifica a concretização do processo de expansão do Terminal Sines XXI e o lançamento do novo 
Terminal Vasco da Gama, ambos no Porto de Sines.  

Com o RECAPE elaborado pretendeu-se demonstrar que o projeto de execução do projeto aprovado 
em fase de estudo prévio, com as ligeiras retificações agora propostas, não alteram o cumprimento 
das condições definidas na DIA. 

Com o RECAPE apresentam-se os estudos efetuados para demonstração da sua conformidade com 
a DIA e nomeadamente, elaborando todos os projetos específicos que asseguram a adequada 
implantação do projeto (Património), os planos solicitados (Plano de Acompanhamento Ambiental da 
Obra, Plano de Gestão e Controlo de Espécies Vegetais Exóticas Invasoras), bem como realizando 
uma avaliação de impactes específica em face das alterações ocorridas.  

As medidas de minimização são parte integrante do Plano de Acompanhamento Ambiental da 
Ambiental (PAAO), de forma a serem obrigatoriamente implementadas pelo Empreiteiro. 
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Em síntese, julga-se que as alterações e os estudos realizados nesta fase de projeto, as medidas de 
minimização de impacte propostas no projeto e para as fases de construção e de exploração, a 
implementação do Plano e Programa de Gestão Ambiental em Obra e restantes planos definidos para 
a fase de construção e de exploração, assim como sondagens arqueológicas de diagnostico, 
asseguram a minimização de impactes e a conformidade do Projeto de Execução com as condições 
estabelecidas na DIA. 

O Projeto de Execução desenvolvido permite assim validar e otimizar as conclusões do Estudo Prévio 
aprovado pela Declaração de Impacte Ambiental (DIA), em 2018 e prorrogada até 28 de dezembro de 
2026.  
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